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A crise ^ 

das bandasí 

3 musica7 

A passagem, hoje, do "I>ia 
da Musica", na data da fes- 
ta de Santa Cecília, padroei- 
ra da dita arte, leva-nos a 
algumas considerações sobre 
a crise que atravessam as 
nossas corporações musicais, 
a ponto de já terem desapa- 
recido ení muitas cidades. 
Conviria antes recordar que 
no século XVI a Academia 
de Musica do Roma fez de 
Santa Cecília sua padroei- 
ra, originando-se dai, no 
universo cristão, ligar-se o 
seu culto ao patrocínio das 
artes musicais, Inclusive das 
bandas. 

Manuel Quirino, que foi o 
grande estudioso das tradi- 
çôes da Bahia, conta que 
em 1765 fundou-se em Sal- 
vador a Confraria de Santa 
Cecília, uma espécie de cor- 
poração de oficio, à qual de- 
veria pertencer "toda a pes- 
soa que quiser exercitar a 
profissão do musico, seja 
cantor ou instrumentista". 
Irmandade que existiu até o 
ultimo quartel do século 
passado e hoje é sucedida 
pela Ordem dos Músicos. 

Mesmo assim, talvez mui- 
to preocupada, com outras 
entidades congêneres, em 
arrecadar os direitos auto- 
rais dos cantores em voga, 
dos astros de auditório, na- 
da tem feito pela preserva- 
ção das nossas corporações 
musicais. Como quase nada 
tem feito os poderes públi- 
cos, salvo uma ou outra Pre- 
feitura, justamente preocu- 
padas em assegurar a sobre, 
vivência de bandas que já 
foram verdadeiras escolas 
de muslcistas. Entre eles 
Carlos ~ 

A crise das bandas de mu- I 
slca data dos anos 40 ou 50. 
Pode ser atribuída, mais do 
que ao cinema, ao radio, ou 
ao advento da televisão, aos 
ampllficadores de som, que 
de certa forma as substituí- 
ram nas manifestações co- 1 

letivas e até nos circos. 
A mudança de costumes 

na vida Interiorana, onde 
por falta da motivação qua- 
se ninguém mais se reúne 
ao redor dos coretos (ao 
contrário do que ocorre em 
São Paulo, todos os domin- 
gos, na Praça da Republi- 
ca), e a morte dos velhos 
maestros e compositores, co- 
mo, há mais de ano, o vene- 
rando Pedro da Cruz Sal- 
gado, autor de cerca da qua- 
tro mil peças para banda, 
contribuíram para agravar 
uma situação que se vai tor- 
nando Insustentável. 

Só as corporações milita- 
res se eximem das dificul- 
dades. O surto das fanfar- 
ras colegiais não preenche, 
apesar de seu alacre colori- 
do, o prejuízo considerável 
para a formação musical do 
nosso povo e o culto de suas 
tradições religiosas e cívi- 
cas representado pelo paula- 
tino desaparecimento das 
bandas — "furiosas" na lin- 
guagem popular. Corpora- 
ções tradicionalmente rivais 
estão se fundindo em várias 
cidades, para que lhes res- 
te ao menos uma banda, en- 
quanto outras arrastam o 
peso dos anos, sem a neces- 
sária renovação. 

Mas devemos continuar 
acreditando na vitalidade 
das bandas de musica, no 
atrativo que exercem sobre 
jovens e velhos e que Chi- 
co Buarque fixou em A Ban- 
da. Basta que se lhes esten- 
da a mão. 


